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O atleta Reginaldo Aguiar, 
após conseguir a  vaga restante 
da Seleção Paulista que partici
pou dos Jogos Estudantis Brasi
leiros, em Brasília, repetiu sua 
excelente marca de 10'9, colo- 
cando-se em 3.o lugOT nos 100 me 
tros rasos. Entretanto ele só ficou 
atrás do primeiro colocado, de 
São Paulo, pois o segundo obte
ve o mesmo tempo. PAGINA 8.
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I t e m p o
O Serviço de Meteorologia pre 

vè para hofe tempo nublado com 
chuvas esparsas e períodos de 
melhoria A fotografia do satélite 
mostra uma frente fria no Atlân
tico. altura do litoral sul da Bahia 
A máxima prevista é de 25 graus

Visita de escritores sucesso
A comltiTa seguiu viagem ao domingo 

mc9 Orígenes ficou até terça teira

A visita dos escritores e personalidades 
literárias a  nossa cidade, ocorrida no último 
iinal de semana, foi coroada do pleno êxito 

Todos eles sairam mais amigos do que 
)á eram de Lençóis e a  nossa festo anual de 
cultura ficou consagrada para sempre, já 
que mesmo as cidades de grande porte nun 
ca reuniram tanta gente importante do mundo 
literário. As informações estão na PAGINA 4

Usina de asfalto chegará
na terqa feira

A usina de asfalto comprada p>ela Prefei 
tura Municipxal e sexis complementos deverão 
chegar na próxima terça feira. A greve dos 
metalúrgicos impediu o final da montagem 
do equipamento, por falta de algumas peças 
Logo após sua chegada o equipamento entra 

em operação, no recapeamento das ruas 
asfaltados que sofreram maiores donos 
m 03 chuvas torrenciais. PAGlfJA 4.

Lençóis manda donativos
para Porto União

Em movimento iniciado pela Rádio Difu 
sora, Lençóis Paulista adotou como cidade- 
irmã Porto União, em Santa Catarina, um 
dos municípios mais atingidos pelas enchen 
les. A Prefeitura e a  Assistência Social Muni
cipal estão, também integradas ao movimen 
to e contam com o apoio da população. 

PAGINA 5

Q ria d o  o Moto Clobe
de Lençóis

Está começando a  funcionar o Moto 
Clube de Lençóis Paulista. Na última quar
ta feira realizou-se a  reunião de fundação da 
entidade, que tem diversas atividades ini
ciais iá programados, como a  implantação de 
uma pista de motocross, realização de uma 
prova para principiantes nas categorias 125/ 
250 e um encontro de motociclistas. Também 
articula-se a  contratação de um advogado 
para acompanhamento jurídico dos motoquel 
ros que se acidentarem e convênios com ou 
to- escolas e mesmo para habilitação dos os 
sociados que ainda não dispuserem da cortei
ra.

Outra coisa que a  nova entidade preten 
de reolizor é uma espécie de escolinha destl 
nada aos motoqueiros no tocante aos hábi
tos e a  realização de campanha entre comuni 
dade. com o objetivo de possibilitar que ha
ja respeito mútuo entre motoqueiros e os di
ferentes segmentos da comunidade.

A próxima reunião do Moto Clube será 
dia 14 de agosto, às 15 horas, na Câmara Mu 
niclpol. Sua diretoria está composta por José 
Luis Rosslni — presidente, José Augusto Pac- 
cola — vice presidente, Rosano Cosoli e 
José Carlos Mola — secretários, Hugo César 
e Marco Antonio Montonheiro — tesoureiros, 
José Leonildo Fonseca e Fábio Sarzi — dire
tores técnicos, Wilson de Oliveira Lee — di 
retor de propaganda e promoção. O conse
lho deliberativo é presidido por Dalmir Radi 
que e tem como membros José Elias Torres. 
Admllson W. Bemardes. Luiz Carlos Olivel 
ra e Souza, Devoldo Gonzaga de Oliveira e 
Marcos Nelli. O conselho fiscal tem como 
presidente Antonio Diogo Fernandes e mem 
bros Murilo S.C. Jacon, Carlos Alberto Cru
zeiro, Ricardo Ticianelli, Gilberto Lima Oli
veira e José Maria Uobet.

(

OríçQnés Leua — Foto arquivo

B greve que oão aconteceu
"A "greve nacional' convocada princi

palmente pelo Partido dos Trabalhadores, 
para protestar contra as medidos econômi 
COS do governo, não passou de um simples 
arrômedo. Com poucas exceções (a maioria 
delas nos metalúrgicos), todo mundo traba
lhou normalmente e, mesmo na capital, a 
vida seguiu normalmente.

Lençóis não teve qualquer sinal de ma
nifestação, sendo que a  mcds perto de nossa 
cidade foi em Bauru, onde apenas 500 traba
lhadores pararam. PAGINA 3.

Botucatu: Advogada será
levada á júri
• A advogada Sônia Mona Beníica Mer- 
than e seu comparsa de crime José Antonio 
Bernardo, acusados pela autoria do assassí 
nato de Octóvlo Merthan, marido de Sônia, 
irão a  Júri provavelmente em setembro. O 
Juiz Amilton Andreotti, da Vara Criminal de 
Botucatú, expediu contra ambos sentença de 
pronúncia, enquadrondo-os por homicídio 
qualificado. PAGINA 7.

Delfim comeca a estudar
reajuste da gasolina

A partir da bróxima semana, 
o ministro do Planejamento,. Del 
íim Netto, começará a  examinar 
com a Secretaria de Abastecimen
to e Preços, o novo reajuste no 
preço da gasolina e dos demais 
derivados do petróleo, que deve 
ró entrar em vigor na segunda 
quinzena de agosto, período em 
que a  correção cambial Já deve 
rá ter obsoMdo a toxa#do dólar 
que serviu de referência para o 
cálculo de reajuste que entrou em 
vigor no dia 9 de junho passado.

De acordo com um informan

Ultimu nrazn
para cupons
da COHOB

O prazo para os mutuários da 
COHAB, que possuem casas no 
Núcleo Habitacional "Luiz Zillo' 
e no Bela Vista I e II, para a  reti
rada dos cupons de descontos dos 
prestações foi prorrogado até ter 
ça feiro próxima, sendo que o pos 
fo de entrega continuará funcio
nando no escritório do Núcleo H. 
Luiz Zillo. Depois desse prozo, os 
documentos serão devolvidos pa 
ra a  sede da COHAB em Bauru, 
onde deverõo se dirigir os mutuá 
rios que não retirarem seu cupom 
até a  citada dota.

te governamental, ao ser elabora 
do ó último reajuste, a  taxa com 
bial foi superestimada, ixira que 
o reajuste seguinte ocorresse em 
maior espaço de tempo. Aconte 
ce. porém, que ao ser escolhida 
a  taxa. os técnicos não tinham u- 
ma idéia perfeita da evolução 
cambial de junho e Julho.

Ocílpa reuniu
qualrucentos
cunvinadus

Quatrocentos pessoas com 
eceram ao jantar festivo da 

Associação Comercial e Industrial 
de Lençóis Paulista — ACILPA 
realizado na noite da última 
quarta feira, no restaurcmte Cha 
padão. O encontro lol dos mais a 
gradóveis e descontraídos, con
tando na sequência da soleni
dade de entrega dos títulos de 
Comerciante e Industrial do Ano 
com o sorteio de brindes aos pre 
sentes.

Usaram da palavra durante 
o ato o prefeito Ideval Paccola. o 
presidente da ACILPA. José Donl 
setti Vieira. Horócio Moretto, re 
presentante de Wülian Orsi, esco
lhido como o "Industrial do A- 

que estava ausente .no^0

Tidei deauDGia artimanha da sucessão
O deputado Tídel de Lima 

denunciou esta semana duas coi 
sos de bastante importância. Disse 
que cada voto dos convencionais 
que escolherão o futuro presiden
te da República já está cotado 
em CrS 200 milhões e que são dis

putados entre Maluf e Andreozza 
Também falou que Malui está re 
cebendo apoio de Médlci e Gol- 
bery e de "outros militares que a 
Nação já considerava aposenta
dos".

Leia na PAGINA 6.

F a lta  de s e n s ib il id a d e

O fiscal BÓ apareceu depois de
No começo da semana reapa

receu ixa Preieitura local o fiscal 
do 1APAS« figura que não apare
cia desde 1978* o que possibilitou 
a não arrecadação dos contribui
ções preTtden darias dos hmrio

cinco anos, E quer receber os atrasados
nários e servidores desde oquela 
época Agora ele quer do prefei 
Io uma confissão de divida para 
em seguida fazer a cobrança de 
todos os atrasados. O prefeito es
tá agoro para encaminhar o

— Paço Munidpal Polo arquivo
e

Bunto para os entidades munld- 
polistos e um grande movimente 
deverá ser iniciado contra esse es 
lodo de coisas.

Leia matéria a respello na 
PAGINA 2



FIM DAS MORDOMIAS

O deputado Goneboldo Correo. do 
PMDB da Bahia anunciou que proporá 

que terminar o recesso porlamen* 
tar medidos de austeridade como a re
dução do número de posrageni aéreos 
iomecidai a deputados e senadores, sus 
pensão dos gostos com alimentação e 
Ecmutenção das residências oSdoI) de 
ministros de Estado, suspensão do ban 
quetes e outros privilégios, a exemplo de 
coTTos e aviões para autoridades Be 
empresas estatais ....................

O tema é reaimente dos mais dis« 
cutidos há multo tempo «mas duvlda-se 
que alguma coisa aconteça. No passado, 
quando construiu-se Brasília, os mordo
mias foram praticamente Institucionaliza 
do3 nesse Pois. iá que até então todos 
os autoridades lederais gozavam as de 
lidas do Rio de Janeiro. Pro pessoal con 
cordar em mudar-se poro o motão do 
planalto central, ioi preciso multa benes 
se. Agora, cortar tudo ou porte, é tareia 
muito diíicU. « 4

GREVE QUE NAO EXISTIU

Não passou de um exercido de a- 
meoçoB e adivinhações o movimento 
grevista convocado pelo PT e pelos seus 
sindicatos para o dia de anteontem. 
Nem os setores mais tradicionais para
ram prá valer e os pretensos lideres ti
veram mais uma vez otestoda a condi
ção de não-lideres. A primeira vez que 
eles testaram o prestigio loi nos eleições 
mas parece que não opredem...

CORAÇAO DO lOAO

___O coração do presidente Figueiredo
está cada vez melhor paro aguentar os 
sobressaltos que a Noção lhe oferecerá 
até o final do seu mandoto. Ele. operado 
no último tinal de semana, lá caminha pe
lo quarto e  dentro de mais alguns dias 
deverá deixar o hospital para repousar 
numa casa dos arredores, em Cliveland 
mesmo, olugada pelo governo brcmUel 
ro
----Enquanto loão se recupera. AureUa
no guardo o sua codelra. Na quarta lei 
ro ele iez seu discurso o Nação através 
da cadela nacional de rádio e televisão, 
mas DÕo disse muita coisa: deu uma ti- 
mid<L mas muito tímida declaração de 
que está aberto oo diálogo com os diJ^ 
rentes setores da Nação. Segundo os 
mais ácidos analistas, "foi um discurso 
de mineiro, que so serviu prá fazer boi 
dormir"..

EXPEDIENTE
S nau pabUc«cSo áà Eoprt«a JomaJíslka Q ECO Lxàk.. 
Diiotor Ropootávtb ALCCANDRS CHOTO. — 
O ECO é npA ndo coofoniw Ld àê Impctaia. polo 
tfecmo 1122 d •  20.05-44), com rtptUc oo DIF. CoB ' 
potfo • impntto em cfidi»» próphBw Xodtgáo Admi* 
oinnçio e PubtieidAd» ^  Em CeL Jooqam Gabritl. 
57, tckíom d31922 L^oçáb rnaliSA ^  DtptA de 
cMvnbçio ~ <neno eadeieço) krmfmt pM ûoi.

pomo  do fftii, peU E o p m a  de C oritim  e Teldgn. 
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12 Bete» C rf 5.000 00 — 4 cmim C i | 5 000.00. ecm 
ebeque noaim t •  dm do * Cevor de fiap rete  Joroâlieóca 
O SCO Lidft.

A mcdor Unha de Toldos comerdols e r^ 
sidendols. Tôcas e coberturas de lonas 
da região. Coberturas de alumínio para 
garagens, marquises e fachadas. 
Orçamentos sem compromisso. Repr^ 
seotonte para Lençóis Fone 631005 
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Falta de 
sensibilidade

Os iundonórlos do setor de pessoal da 
Preieitura íoram surpreendidos, no início da 
semana, pelo aparecimento de uma figura 
há muito ausente de nossa preieitura: o fis
cal do lAPAS. Ele (é o mesmo fiscal) costuma 
va fiscalizar religiosamente a  nossa Prefeitura 
até 1978, mas daquele ano até o presente es 
teve completamente sumido, pouco importem 
do (não sabemos se ele ou seus chefes) com 
o fato de a  Prefeitura não estar recolhendo as 
contribuições previdendórias.

Agora ele surgiu todo zeloso e pedindo 
ao prefeito uma coniiscaçõo de divida 
para processamento de cobrança. Abtude, no 
mínimo, incoerente, pois a  dívida se acumu
lou foi com a  própria inércia da fiscalização 
e, ainda mais: acumulou-se porque o prefeito 
anterior foi aconselhado por alguém que co 
nhecia o “caminho dos pedras" e garantiu 
que ninguém o importunaria, pois tratavam- 
se de dívidas “de governo para governo".

Realmente o prefeito passado não foi im 
portunado .mas agora, talvez até porque o 
vencedor não é do PDS, vem novamente o 
fiscal tentando aplicar a  lei, quando nos úl
timos cinco amos aglu-ee pelo menos à  reve 
lia dela. E o pior de tudo, é o momento em 
que o cidadão aparece para fazer a  cobron 
ça: quando estamos no fundo da mais agu
da crise econômica que esse Pois vive, e as 
prefeituras não são exceções no conjunto.

Ideval ficou deveras irritado com o que 
viu e ouviu e agora quer saber porque é 
que o LAPAS deixou acumular tonta dívida

e agora vem tentando recebé-la, como efici 
ente cobrador. Está disposto a  realizar um 
movimento junto aos demais prefeitos deve 
dores (que são a grande maioria) para pres
sionar o governo federol a  isentar as prefei
turas do pagamento da contribuição previ- 
denciária relativa ao empregador, pois en
tende que uma prefeitura não é um emprega
dor comum, mas uma mera administradora 
do bem público, que teve todas as suas ren
das mais substanciais usurpados pelo go
verno federal na sua política centralizadora 
de recursos. Quer ele que, pelo menos essa 
dívida que os municípios não podem pagar 
seja perdoada e não se acumule mais.

Na verdade, está faltando muito de sen 
sibilidade aos homens de Brasília, já que 
eles ficam o tempo- todo trancados em seus 
gabinetes acaipetados e com ar condiciona 
do e secretária bonita. %m saber os reais eiei 
tos da crise, pois não têm contato direto com o 
povo. A maioria das prefeituras tem duas oi 
temativas na questão do LAPAS: ou paga 
os salários e vencimentos dos funcionários, ou 
os tributos à Previdência Social Os prefeitos, 
até por uma questão de humanidade, tem 
preferido pagar aos funcionários, que nada 
têm a ver com as dificuldades impostas ao 
País pelos erros da Política econômica.

A manifestação de Ideval contra essa co 
brança, que ele entende indevida, deverá a- 
brir largo movimento de caráter até nacional 
e que poderá representar a  primeira con
cessão do poder centro) aos sofridos municí
pios.

I
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Quéops Engenharia Elétrica

Projetos e execução de serviços de enge
nharia Elétrica relacionados a  indústria, 

comércio e Residências 
Eng. Edlvaldo Torres CREA 92516/D 

Eng. Paulo José ConegUan CREA 99783/D 
Av. Brasil 850 — Fone 630579 — Lençób

AO PEDIR CA M N H A . PEÇA

ANDORINHA
PORQUE A N D O RIN H A ? PORQUE t  A 

M ELHOR CANINHA

Auto Escola Ideal 
e Despachante

CARROS NOVOS — SIMUUU>OR£S PRÓPRIOS

PT-..

4 ^ ^0* • *

Carieiros para carro e moto — Instrutores credenciados pelo 
DETRAN — iacilita-se até 12 meses — cursos especial para

senhoritos c / Instrutora especializada.
Para renovar sua Licença ou CNH Disque 630784 ou 631082

^ U A  IGNACIO ANSELMO 800. — FONES 630784 E 630182 
RUA CEL JOAQUIM A  MARTINS, 701 — FONE 631244

AVENIDA CORONEL V IRCU JO  

ROCHA —  FONE 630339 —  LENÇÓIS PTA

DISMANTINI

AGO RA FICO U FÁCIL 

A V IA R  S U A  R E C E IT A  

DE Ó C U LO S .

VI S I T E

A

f

, RELOJOARIA E 
ÓTICA , AMETISTA

HUGO BOSO E FILHO S

35 ANOS DE TRADtÇAO EM JOlAS E PRESENTES.

Rua 15 de Novembro, 636 - Tel. 63 0102

o  SEU DISTRIBUIDOR ANTARTICA 
PARA LENÇÓIS E REGIAO

BERGMaN ENGENHARIA
Projetos* cálculos de estrutura e 

orçamentos
Engenheiro José Roberto Boberg 

ProjeL Rubens Marcolino

AV. BRASIL* 589 — FONE 6316U



n greve que não aconteceu Contas de Malut e Marin com
parecer centrário no TribunalCoro exceção dos metolúrgi 

COS da Capital e do ABC (mesmo 
assim, 60 por cento da categoria,) 
de algumas empresas que resol
veram dar lolga a  seus emprega
dos (a maioria multmacionois) e 
do metrô (parado px>r "ordem de 
cima" até pouco dep>ois das 11 h) 
a greve nacional programada pa 
ra ontem não passou de um melo 
feriado' em São Paulo, (^em  quis 
trabalhar trabalhou, pois os ôtii 
bus circularam; a  polícia agiu on 
de houve piquetes, princlpalmen 
te nas portos de fábricas, e cerca 
de duzentos pessoas ioram deti
das quando incentivavam distúr
bios e distribuíam panfletos. No 
resto do País a  greve limitou-se c 
nussos e ixisseotas de protesto.

Houve problemas mais sérios 
em Porto Alegre, com choques en 
tre polida e manifestantes. Na 
noite de anteontem o Ministéno 
do trabalho decretou intervenção 
nos sindicatos dos Bancários e dos 
Melrovláríos de São Paulo. O e- 
xército relaxou a  prontidão e  o 
ministro da Justiça. Abl-Aclcel e- 
logiou a  atuação do governo pau 
lista, que manteve sua polida na 
rua, mas com ordem de apenas 
impedir a  ação de piquetes que 
impedisse a  entrada daqueles que 
quisessem trabalhar.

Em Lençóis Paulista não hou 
olquer movimentação de

greve, mesmo porque em nosi;i 
ddade não existem os núdeos do 
Partido dos Trabalhadores, os 
maiores Inoentivodores do movi
mento. O F>onto mais próximo de 
nós onde ocorreu a  greve foi em 
Bauru, mas mesmo assim ela não 
teve qualquer significado, poiò 
apenas 500 dos I.ÓOO metolur.ii- 
COS locais pararam de trabalhar 
e, mesmo assim, a  maioria é coro 
posta por fundonárlos de empre
sas em crise que tinham motivjs 
pora protestar até contra o patrão

Os eletridtários de Bauru a- 
meaçavam no dia anterior cortar 
abastecimento de energia elétrica 
dos 8 às 9 da manhã da quinta 
feira, mas não o fizeram porque 
nesse caso estariam enquadrj 
dos, até na Lei de Segurança na 
cionol. Limitarom-se, então a ler 
nos repxirtições uro manifesto do 
Sindicato dos Eletridtários de 
Campinos.

No final da tarde houve ruc 
niiestação na porta da Câmara 
Municipal, mas o número de mu 
mfestantes era menor do que o 
de polidais e jornalistas que fo
ram para o local (aproximadomen 
te 50 manifestantes) Na noite an 
terior, 11 pessoas foram detidas 
por agentes da Polida Federal 
porque distribuíam panfletos con 
vocando para a manifestação.

Um governo onde ninguém rouba
O que mudou depois que 

Franco Montoro assumiu o gover 
no de São Paulo? Essa pergunta 
foi respondida pelo próprio go
vernador, durante a  assinatura 
de contratos de obras rodoviárias 
que afirmou que "pelo menos nin 
guém rouba neste governo".

Depois de ter anundado o 
reativação de obras rodoviárias, 
'^fctoro criticou o govMno ante- 

sem dtor no entanto o nome 
^  Maluf; "Se quisermos compa- 
parar o antigo governo, ele era 
marcado por empreendimentos co 
mo a anundo de uma nova ca
pital. Uma nova Brasília que se 
oonstruiria em São Poxilo. Uma 
Poulipetro para descoberta de 
petróleo, a  solidtação de usinas 
atômicos feita pelo governo de 
São Paulo. Grandes rodovias co

mo a Via Leste, paralela ò Dutra 
e que deveria prolongar, ainda 
agora, como rodovia das mais 
modernas do mundo”.

Para Montoro, aoabou-ee a 
época das "obras suntuárias, 
quase todas de interesse de gru 
f)os Intemodonois." Ele defende 
um novo modelo econômico, a 
partir dos bases: "Obras modes
tas é gue farão um grande Brasil 
E hoje estamos aqui, através da 
operosidade, do trabalho dessa 
equipe que recebeu São Paulo 
em situação de terra devastada. 
Na Poulipetro gostoram-ee bi
lhões de cnizeiros. São estes cri
mes que é preciso não esquecer 
agora". Finalmente, o governa
dor pediu aos prefeitos que "se ti
verem noticias de irregularidades, 
que as comuniquem".

BAR E R E S T A U R A N T E

R E C A N T O
CNTBEGA A DOMICIUO 

Rua IS d# Sovmmbro, 629 — F. 631393
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Marpar
£ o  SEU NOVO REVENDEDOR BRAHMA 

PARA LENÇÓIS E REGIÃO

BREVEMENTE EM NOVAS E MODERNAS 
• INSTALAÇÕES

RUA SETE DE SETEMBRO. 12C3 F. 631578

Segundo o conselheiro Zanconner, Malul e Marin lorom piores que Atilo, o rei dos
bunos e suas hordas devostadoraB —

Ao dar parecer contrário ò oprovaçoc 
das contas dos governos de Paulo Ma- 
lui e José Maria Monn, relativos ao exercício 
de 1982. o conselheiro Orlando Zoncanner, do 
TC do Estado, ossegxirou que "nem Atila e 
suas hordas implacáveis teriam sido tão feli
zes na devastação impiedosa dos territórios 
conquistados, como o que ocorreu na admi
nistração passada". O Tribunal de (^nlas 
decidiu prorrogar até segunda feira o prazo 
para pedidos ^  vista das contas, antes de 
julgá-los.

Segundo o relatório de Zoncanner, após 
o exaustivo balcmço que fez das contas apre 
sentados, "tem-se a  impressão de que nem 
Aüla suas hordas implacáveis teriam sido 
tão felizes na devastação impiedosa dos ter 
ritórios conquistados como o que ocorreu na 
administração passada". Para ele. fíoa "a 
mais viva sensação de delapidaçõo desorde 
nada do patrimônio erário público, que atin 
ge a  plenitude no ano de 1982. que mar
ca o epílogo de malversados gestões no 
campo orçamentário, em diversificadas áreas 
de admín^tração do Poder Executivo".

Apenas para dar uma idéia do que re
presentou o administração Moluf, somente 
no mês de janeiro a  maio do ano passado, o 
governo gastou CrS 349.180.632,47 em verba 
de representação.

(Zom relação ao artificio da dotação de 
"reserva de contingênda" ela íol fixada pela 
lei orçamentária, em CrS 145.025.615.000,00, 
tendo sido suplementada com mais CrS---
7.632.875.127.00, por decretos de novMnbro 
e dezembro do ano passado, dos quais ape
nas CrS Z595 . 439. 343. foram utilizados, ra
zão pela qual o  dotação da "reserva de con 
tlgértciá 'alcançou CrS 147.621.254. 643,00

O relatório de Zoncanner diz ainda que. 
"se à titulo comparativo somarmos os recur 
sos destinados ò Poulipetro. e às seis empre 
sos de economia mista que tiveram de ser 
socorridas, teremos um total de C rS ............
78.816.307.000. 00"

O relatório denunda ainda a  dooçõo de 
104 ambulôndos a  munidpios de outros Esta 
dos, sem nenhum amparo constitudonal ou 
legal, que foram contabilizados no exerd- 
do  de 1982, afetando o balanço patrimonial.

Enquanto o governador Salim Moluf 
doou 104 ambulôndos a  munidpios de outros 
Estados do Brasil e até a  governos de outras 
xjiidades da Federação, no exerddo de 82. 
ou seja, nos quatro meses e meio até o seu a  
fastamento para desincompotlbilizar-ee. nes 
se mesmo período baixou apenas dois decre 
tos doando 2 ambulôndos a  murüdplos do 
Estado de São Paulo."

”E outro fato. que chegaria a  ser cômi- 
co.nõo fosse trágico." assincdg o relotório 
Zoncanner — foi o decreto n.o 19.187, da 2 de 
agosto de 1982. do governador José Maria 
Marin, autorizcBido. "em ca rá ter excepdonol' 
a Polida Militar do Estado de São Paulo a  re 
ceber em doação outorgado em conjunto pe 
la VW do Brasil e Unícentro — Uníõo doe Cò 
merdantes do Centro de S. Paulo — um veí 
culo VW. tipo furgão, destoado ao 2.o Gru 
pamento de Incên^o do Corpo de Bombeiros 
no valor de Cr$ 560.316,(X). Ê de pasmar. En 
quanto a  liberalidade do governador Pavüo 
Moluf .visando a  objetivos poUticos-peseoais. 
sem nenhuma nuox«  .sequer, de interesse 
públioo-sodal da populaçõo do Estado de S. 
Paulo, gastava milhões de cruzeiros da recei 
ta pública paulista, para doar 104 ambulãn 
das a  outros Elstadoe. o governo do Estado 
de S. Paulo, doador, era obrigado a  aceitar 
um veiculo furgão para o corpo de Bombei 
ros, doado pela re^>ectíva fábrica em conjun 
to com uma ossodação do comérdo. pois não 
equipava a  própria corporação dos bombei 
ros do Estado."

Segundo Zoncanner. os gastos do Con- 
sórdo Poulipetro chegam ainda o ser mais 
assustadores e contraditórios" pelas somas 
astronômicos, sem alcançar qualquer resulta 
do prático que resultasse na satisfação do In 
teresse público do Estado'." Nesse sentido, res 
salta ele. "assistimos a  uma verdadeira crven

tura iaracnica, a revelar em úlhma análise, 
o desvio de finalidade, com a projeção e pro 
moção pessoal do ex-govemador Salim Ma* 
luí".

Ressalta ainda que "os vultosos gostos 
acarretados F>ela Poulipetro comprometeram 
seriamente os recursos orçamentários do e- 
xerddo de 82. e em detrimento de outras á- 
reos da administração". Apenas para dar 
uma idéia dos gastos da Poulipetro, em rela 
ção aos outros orgãos do Estado, lembra que 
foram superiores aos orçamentos destinados 
à Assembléia, ao Tribunal de Contos, ao 
Tribunal de Alçadas, à  Secretaria da Promo 
ção Social, à  Secretaria da Cultura, da Fa
zenda e dos Negócios Metropolitanos, entre 
outras.

No final de seu relatório, lembra a  meto 
dologla da análise desenvolvida em tomo 
das contas apresentados pelo Executivo, que 
se baseou rva composição das contos ofereci
das; no confronto com as regras legais e 
constitucionais que regem o assunto; nos 
atos efetivamente praticados pelo governo e 
que evidenciam lesão à lel e òs normas cons 
titucionais com reflexos danosos ao interesse 
público. "Nesse sentido, foi possível verifi
car que o governo incidiu em graves desvios 
de ordem jurídicas, vale dizer, constitucional 
legal, no execução do orçamento: as opera
ções de crédito que exaltam a legalidade de 
pxirte de doaçõo de ambulâncias, ferindo o 
ceme do balança patrimonial; os operações 
relacionadas com a  ezperienda frustrada da 
Poulipetro, oousa eficiente do endividamento 
do Estado e que provou formidável sanqria 
nos seus recursos orçamentários; e as ope
rações destinadas a  injetar verbas que coibí 
am, apenas, o mau desempenho das empre 
sos de economia mista".

. NOTA DA REDAÇAO 
C»

— Para 09 que não tiveram a  oportunída 
de de veriíloar quem foi Atila, oferecemos a 
qui o dado enciclopédico: Foi o rei dos hunos 
entre os anos 433 e 453, congncminado o FLA 
GELO DE DEUS. Dominou vasta reqiõo, desde 
o Reno até o Cáspio. Atacou o Império do 
Oriente e impôs elevado tributo a  Teodósto 
n. Cruzando o Reno. assoou a  Gália, mas 
fol derrotado por Aécio e Teodorico, na san 
grenta batalha dos Campos Cotolúnicos ou 
de Châlons, em 451. No cmo seguinte invadiu 
e devastou o norte da Itália, retirando-se de 
pois. Morreu repentinamente.

AUTO ELETRlCA
PAÇOCA E TUIA
R^pcrroâ em instalações de autos de

qualquer marca

Rápidas e perleíçõo por mãos amiqos 
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Visita de escritores foi sucesso 0 que as criaocas aprendem
Os escritores, editores e outras persona

lidades do mundo literário que nos visitaram 
no decorrer do fim-desemona pxissado sairam 
largamente impressionados com a  Lençóis 
Pto. que encontraram: uma cidade onde a 
simplicidade e o desenvolvimento convivem 
harmonicomente. segundo disseram alguns. 
Ouondo eles partiram do Rio e de São Paulo 
rumo ao nosso município tinham em mente 
que vlriom ao interior, mas não sabiam com 
segurança o que encontrariam e. felízmente 

•a nós .encontraram mais do que espera- 
não propriamente em coisas materiais 
em termos de mobilização do povo em 

relação à  cultura e em termos da própria 
constituição da nossa comunidade.

Logo após chegarem na tarde de sexto 
ieira, a  comitiva foi recepcionada à  noite no 
Ubiroma Tênis Clube (o local onde nasceu a 
biblioteca) com aquela noitada artística que 
dispensa novos comentários tamanha ioi a 
sua simpliscidade e magnitude. O que mais 
o impressionou naquele encontro íoi a  mobi
lização dos estudantes e dos grupos corais, 
todos empenhados em mostrar como é nossa 
cidade e em deixá-los ò vontade nesses três 
dias de alegre convivência.

AS VISITAS

No sábado pela manhã, ioi com muita o 
legria que os escritores inauguraram o corro 
-biblioteca que .imediatamente após a  sole
nidade de batismo já começou a  exercer o 
seu trabalho de extensão do acervo da biblio 
teca 003 bairros. Iniciando pelo Jardim Cecap 
ume homesiagem aos visitantes. As ruas da 
quele bairro ,como todos sobem, levam os no 
mes dos mais importantes escritores e ocadê 
micos do mundo literário brasileiro.

Logo após a  liberação do carro-bibliote 
ca. os visitantes ioram, também oo Jardim 
Cecap onde muitos que ainda não Unham 
visto as homenagens, ficaram bastante emo
cionados. Pedro Bloch, por exemplo, não a- 
guentou e p^ediu para a  dona de uma casa 
de esquina e  entrou no quintal para tirar ío 
togredia junto com as crianças debaixo da 
placa onde se lê "Rua Pedro Bloch".

USINA

Também na manhã do sábado, a  comitl 
va íoi rec^xdonada na U. Borra Grande, pe 
los drs. Antonio José ZÜlo e José Eduardo, que 
a  eles fizeram exposição detalhada do pro
cesso de industrialização da cana para trans 
forma-lá em açúcar e álcool, Eles percorre
ram todas 05 instalações, desde o setor de re 
cepção da matéria-prima até as colunas de 
destilação do álcool e as turbinas de onde sai 
o açúcar, recebendo explicações detalhadas 
de como tudo hmeiona.

LHOR PREÇO

OTIMO atendí fíTO

APROVEITE AS OFERTAS DA SEMANA

SUPERMERCADOS

Jaú Serve
oâ d«ÍMa da economia do dona de casa

MANHA DE AUTÓGRAFOS

A manhã de autógrafos, no domingo^ 
também ioi algo de muito grotiliconte. Houve 
hora em que os portões da EEPSG "Virgílio 
C^3oani' 'tiveram que ser fechados paro dl 
minulr um pouco o público presente ao en* 
contro. Lá. em preparativo feito por Marli Fer 
rante Montoro. foi inetalada uma banca com 
livros de autoria de todos os visitantes e. sen 
tados em ciculo nos corleiras de uma sala de 
aulas, eles autografaram e apresentaram de 
dlcotóría. O que mais oe impressionou, no 
entanto, não foi o aparecimento dos livros no 
vos. mo3 stm a  vinda para autografo dos li 
vros lá lidos pelos seus leitores e admiradores 
uma prova evidente de que o nosso povo ee 
tá hobituado a  ler e a  participar de suas vi
dos como escritores e distribuidores de cultu
ra.

COMO POUCAS

A comitiva seguiu viagem de retomo no 
próprio domingo, mas Origenes ficou entre 
nós oté terça-feira, executando o trabalho 
que mais o tem gratificado como artista e co 
mo ser humano nos últimos tempos: colabo
rando e dirigindo coisas na biblioteca Ao 
viajar para S. Paulo, logo depois do se des
pedir do prefeito Ideval Paccola. ele disse à  
nossa reportagem que a  visita da comitiva 
de Imortais, escritores e personalidades a 
nossa ddade leve vários significados, entre 
eles o de que "há Lençóis e que aqui existe 
uma biblioteca como poucas há no Brasil".

Usina de asfalto chegará
na terça-feira

Os equipamentos de asfalto que a  Preiei 
tura Municipal adqiiiriu para a  realização 
de pavimentação e recapeamento de nossas 
vias públicas a  preços inferiores aos de mer 
cado deverão chegar na próxima terça-feira. 
A iniomiação foi prestada ontem pela distri 
buidora ao prefeito Ideval Paccola.

Tais máqxiinos — usina, rolos de compac 
taçõo e complementos — já deveríam estar à 
disposição do setor de obras da Prefeitura 
mas houve falta de peças para a  sua mon
tagem (a greve doe metalúrgicos atrapalhou 
a  produção) e com isso ocorre o atraso. Logo 
depois de sua chegada Ideval deverá llbe 

ora recapeamento as ruas já asfaltadosrar
que mais sofreram coro as últimas chuvas e 
suportam maior volume de tráfego. Ero segui 
da também deverá ser asfaltada a  Avenida 
Cruzeiro, que foi implantada há 11 anos mob 
ainda se ressente daquele beneficio públi
co. A base da avenida já está executada e 
agora só faltam os toques finais e a colocação 
do asfalto.

APROVEITAMENTO

A Prefeitura possuindo um equipamento 
dessa natureza terá grandes vantagens por
que poderá executor com o pessoal próprio 
todo o trabalho de asfaltamento das ruas da 
cidade, com ocupação para os funcionários 
municipais e baixa no custo do trabalho, umo 
vez que não tem fins lucrativos .Uma série 
de prefeituras que possuem as usinas pró 
prías para o asfalto têm obtido resultados sur 
preendentes ,que são repassados à popula
ção em termos de mais ruas pavimentados 
com o mesmo dinheiro.

DR. JOSÉ LUIZ BOSO 
Clrurglõo De&Usta — OrtodonHa

— Atende com hora marcada — • 
RUA XV DE NOVEMBRO, 624 F 630993

através da música
A partir dos dois anos de ida 

de. o criança vira um verdadeiro 
"foguetinho" fala pelos cotove
los. dá gritinhos, sobe e desce, mo 
vtmenta-se sem parar, balança o 
corpo e se agita logo aos primei
ros ocordes da música que toca 
no rádio ou no comercial da TV 
Todo o seu corpinho está flexivel 
e permanentemente disposto o 
soltar, fazer acrobacias, dançar. 
Ela não p>erde tempo, não importa 
se 0 som é rock. samba, jazz ou 
valsa vienense.

Mas não pense, nem de le
ve, que você tem um futuro gron 
de bailarino em casa  A manifes
tação artística em umo criança de 
dois ou três anos não representa 
necessariamente umo sensibllida 
de maior para a  dança. Trofa-se 
somente de uma necessidade que 
o organismo Infantil possui de 
transfonnar determinados estirou 
los momentâneos em movimento.

Mais do que uma atividade lú 
dica. o ritmo favorece todo um tra 
balho corporal, ò medida que re
quer um esforço de concentração 
da criança e a descoberto de 
suas potencialidades motoros. Co 
locando música na vida de seu ti 
Iho. você não estará apenas crian 
do momentos de intenso prazer 
para ele é de alegna para toda a 
família, que se diUda ao presen 
ciar seus possinhos e suas pirue 
tas. Muito mais do que isto, esta
rá ajudando-o o ter o seu ritmo 
próprio e o perceber outros ritmos 
como o do tempo, das noites e dos 
dias, da respiração nos pessoqs, 
da água pingando, dos passos 
na escada. Sentindo o ritmo que 
tem dentro de si e um outro que 
é externo a  ela, a  criança vai 
também sentindo uroa identifica
ção com o mundo exterior. E isso 
lhe dó segurança .

Este apelo da música, aliás, 
nõo é sentido apenas pelas crian 
Ças. Repare bem na próxima vez 
que assistir a  um show musicoL 
Todos as pessoas se mexem des 
mais diversas formas: um balan
ça o ombro, outro bate o pé, há 
inúmeros que batucam no braço 
da cadeira. Acontece que os a- 
dultos têm uma reação discreta, 
mais contida. Entre outras coisas 
temem s© expor demais e caírem 
no ridículo. Os pequeninos não 
têm esses bloqueios. Afinal, o rít 
mo é biológico. Existe a  respira
ção, a  circulação sanguínea, o 

batimento cardíaco (o coração da 
mãe batendo é o primeiro ritmo 
que o'bebê conhece) e qualquer 
ritmo externo produz na criança 
uma resposta ampla e imediata 
através do corpo, primeiro meio 
de que dispõe para o contato com 
o mundo.

£ preciso, porém, que os a- 
dultos preservem o que é espon
tâneo na criança Que eles evitem 
imF>or um modelo de movimenta
ção por exemplo, rebolando para 
a  garotinha rebole igual. Impor- 
portante, isto sim, é intensificar o$ 
estímulos e criar junto com a 
onça, a  partir dos movimento, 
la. Nunca tentar aprimorar o 
sinor-lhe movimentos .

Elstimular “proflssionalm<-r'e' 
estes jogoe de dançar sigruiica 
tirar-lhes a  espontaneidade. A 
dança deve permanecer livre, s j I 
ta. criativa, um prazer. Oucvido 
muito, os pais podem acompanha^ 
batendo palmas, tocando violão, 
cantarolando junto Elsta participa 
çâo costuma ser do agrado dos 
pequeninos, embora seja dispen
sável .

— Dra. Lúcia Helena Conêo — 
Psicóloga Clínica — Rua Treza de 
Maio mo 375 — telefone 6 3 0 ^

MAIOR ECONOMIA POR 
E MAIOR RESISTÊNCIA,
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0 furacão, o vento, a brisa e inundações
Tulâo. furacôo e tomado são vocábulos 

que mdioam os mesmos ienômenos naturais, 
que têm origem no centro da terra, surgem 
e se alastram para, depois invadir vastas re
giões, levando tudo de roldão na sua passo 
gem.

Quando os serviços de meteorologia a- 
nundam a  sua aproximação, os povos antes 
de serem atingidos se alarmam, procurando 
abrigos em condições de resistirem ò fúria 
dos ienômeortoe.

Outras vezes, esses fatos extraordinários 
aparecem repentinamente, não havendo posl 
sibilidode de colocar-se a  salvo dos eventu
ais acontecimentos.

Não havendo recursos para prenundar 
o perigo que se aproxima e que é desastroso 
cortstatam-se, além dos danos materiais, la
mentações de perdas humanos, que são jus 
tamente, as ocorrêndas mais tristes que pe
sam sobre a população.

Há pais. como os EUA. Japão e outror 
que. anualmente são atingidos. p>elos fura
cões, mais ou menos n a  mesma época e que 
rebem um nome, geralmente feminino, to 
das as vezes que aparecem.

Nos Estados Unidos já foram batizados 
de Lee, Irma Allee, EUis e outros cujos nomes 
não nos ocorre aqora.

Mas, depois de prolongada trajetória, 
através dos continentes, os furacões perdem 
sua forço, morrendo em certas partes da ter 
ra. Surgem, então, os ventos de menor Inten 
sidade e extensão dos tufões que na teorio 
dos entendidos populares em leis cllmatéri- 
cos são tantos retalhos dos tomados fura 
cc-.-e etc.

Na realidade, os ventos são formadortkbém pelo desequilíbrio do ar. ocostna 
pela briga do frio e o color, que entram na 
' la pela conquista do espaço .0  perdedor 

entrega a  área ao vencedor até que a  atmos 
fera venha colocar tudo em ordem outra vez 

Terminado a  época anual dos fenôme
nos que mais açoitam a  vida. aparece a  bri 
sa, tão desejada nos tempos quentes.

Entretanto ela também tem as suas vário 
Ções, quando se situa a  beira-mar, principal 
mente. Produzida pela diferença de tempe
ratura entre a  terra e o mar, logo ao ama
nhecer. a  brisa abandona as águas, para re 
frescor as campinas adjacentes, regressan 
do xo do sol, fazendo dos oceanos os 
5CUS aposentos.

Em suas ondanças pela terra, a  brisa, 
de refrescar os ambientes, inspira os poe 

10:; que a  personificam como uma linda sen- 
f./rrita, que tem por normas as carícias so 
pre as foces de todo o mundo.

Ela vem. dança, brinca sobre a  gente 
e não é contestada, é bem recebida, ainda 
que em certos ocasiões seja um tanto malicio

São idéias de poetas que dá vida a  tudo 
E ele tem razão. Quem não deseja ser aoa 
riciado pela brisa, principolmente num dia de 
verão? A brisa brinca, beija as faces, desman 
cha os cabelos, mas ninguém a despreza 
por ser agradável e sempre aparece quando 
necessário.
Que diferença de ventos a  natureza traz no 
seu bojo: os tufões, furacões, tomados etc. 
parecem que são feitos para aprontar o mal 
a  desordem e depois seguém viagem como

LEIA E ASSINE

A FOLHA DE S. PAULO E A

GAZETA ESPORTIVA

Melhor loiormoçoo e melhor dis
tribuição. AGENTE LOCAL:

Potrocinla Correia
TELEFONE 831883 — LENÇÓIS PTA.

se nada houvesse acontecido. £ para que e 
les não se mcsnüestem. pedimos o Deus que 
não aconteçam.

Os ventos mais fracos, aborrecem, ati
ram nos olhos dos seres vivos, ciscos e areia, 
obrigondo-os a  proteger a  vista e t(ser core 
tos. Involuntariamente.

Estes dias o sul do Brasil não lol atingido 
por tufões, furacões ou tomados, mas está 
sendo vítima de gigantescas inundações, já 
mais acontecidas em outros tempos, obrigon 
do-o a  pedir socorros ao resto do país, dei
xando os brasileiros estarrecidos e comovidos 
diante dos tristes quodroe apresentados pelos 
jornais e televisão.

O Brasil inteiro movimantou-se para a- 
brondor sofrimento dos nossos irmãos das re 
glões inundadas, dando exemplo de profun 
da solidariedade.

Alexandre Chltto

Solidariedade:
Lençóis adotou Porto União 
çom oasua ‘ cidade-irmã’

Porto União, era Santa Catarina ó a  "cl* 
dade-irmã" adotada Por Lençóis Paulista no 
componha em favor dos desabrigados dg? 
chuvas e das enchentes no sul do Pais. A 
Rádio Difusora, na condição de veículo de 
resF>osta Imediata, como é o rádio, abriu a 
campanha logo gpós o inicio da movimenta 
çõo nacional, apelando para o espirito de 
solidariedade do povo lençoense para com 
03 Irmãos que sofre no sul e grande quantlda 
de de donotivos já foi arrecadada.

O prefeito Ideval Paccola e a  primeira 
doma, dona Cida, colocaram a  estrutura da 
Prefeitura e da Assistência Social Municipal 
à  disposição da emissora de rádio para exe- 
rulorera porte da arrecadação, armazenagem 
e o transporte dos donativos até a  adade dos 
desabrigados. Ideval lembrou que nessa h> 
ra de dificuldade todos têm que se irmanar 
em beneficio da causa pública e conclama 
c povo Q entregar oquUo que não lhe faz falta 
para atender òs necessidades dos que per
deram tudo o que possuíam, inclusive o em 
prego, já que muitas empresas estão paradas 
no sul.

ESPETÁCULO
O pessoal da Rádio Difusora realizou u- 

ma apresentação beneficente, anteontem, no 
Circo, também com renda destinada à  cam
panha e conclama grupos artísticos e outros 
setores em condições de realizar atividades 
beneficentes para que o façam, pois a  obra 
é meritória.

SIDNEY CARLOS CESCH/N/
CmURGIAO DENTISTA

Atendinianio diumo 0 notumo cocn ho 
ra maroada — Fone 630105

Rua Raxil GoqçoItm  de Oliveira 113

Chapadâo
RESTAURANTE

Salão amplo •  confortável com ar con
dicionado. Atendimento Close "A"

O MELHOR rodízio  DA REGIÃO
PLAY GROüND

Rodovia Morechal Rondoo Km 308

Moldular Gesso

No fliundo há de tudo: até gente b o a ...
Qucndo se vê g ^ te  com a  co 

ragem de saquear oe flagelados 
dos enchentes do sul. aproveiton 
doee da aflição dos famílias, 
quando se lê que no Irã mataram, 
no final de junho, 17 pessoas pe 
lo "crime" de pertencerem à  fé 
Bcdiá'i e não quererem renunciar 
a  ela (enforcados na prisão de 
Shiraz, com sentença de Juiz e tu 
dol); quando se sobe de gente 
que desvia doações a  órfãos e Idu 
sos e os distribui à própria gen
te; quando se sente isso, tem-se 
que descrer do ser humano.

Não desartimemos, porém 
No mundo há de tudo. até gente 
boa.
Viajei de S. Paulo a  Lençóis Pau 
listo a  16 de julho último osso- 
ciando-me òs hommagens da ddo 
de pelos 80 anos e pela obrn de 
meu tio Origenes Lessa. Descen
do do Expresso Prata no trevo, 
na azáfama de pegar os volumes 
que continham livros para a  fa
mosa biblioteca que tem mols de

um livro por habitante da cidade, 
esqueci uma bolsa com todos os 
documentos e demais objetos pes 
Boals. Dando-me conta do foto. 
fui à  Rodoviária de Lençóis. O 
funcionário, com a máxima boa 
vontade, comunlcou-se por rádio 
e tranquilizou^e: foro achada e 
estava à  minha disposição na 
portaria da goraga do "Prata" em 
Bauru.

Assim que pude fui em busoa 
do precioso achado. Tudo exata
mente como eu deixei, inclusive 
dois talões de cheques, o oortão 
Bradesco e sei que os leitores não 
vão acreditar: o dinheiro que lá 
estava.

Aqui vai o meu agradecunen 
to infinito ao Expresso de Prata e 
a todos 06 que respeitaram a  mi
nha propnedode. Obrigado pelo 
seu exemplo. £ por vocês todos e- 
xistirem que temos esperança na 
humanidade.

Roberto Vicente Themudo Lessa

Mensagem da Rrquidioçese
Ipenetráveis e  misteriosos os 

designios de Deus, nos entrelinhas 
dos mais negativos e desconcer
tantes acontecimentos, a  fé nos 
leva a  vislumbrar ou deacobnr 
sempre o sentido sublime de um 
desígnio de amor, p>ois Deus é 
AMOR.

Qual seria este, com relação 
á calamidade das inundações do 
Sul do Pais?

Talvez o de destruir o EGOIS 
MO que nos assaltava galopem- 
temente, e o de assentar em base 
mais sólida e concreta o da SOLI
DARIEDADE humana e iratema. 
sempre latente no coração do 
brasileiro.

Diante do que está aconteoen 
do nos tres Estados do Sul do 
Pois. Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande, não posso omitir-me. 
nem deixar de me dirigir a  to
dos os queridos Diocesanos e es-

pecialmante aos Sacerdotes — 
Vigários ou não — para lhes re 
comendor insistentemente tomem 
iiúcidivos ou secundem os que 
já foram tomadas no sentido de 
uma ajuda real aos Flagelados 
do Sul. Procedam organizoda- 
mecite e em contato permanente 
com as Autoridades (jivis locais. 
Estejam a  posto e não meçam es 
forços para concretizar, da ma
neira mais eficiente a  seu critério 
a  indispensável colaboração de 
todos, na coleta de donativos. Se 
jam estes prindpalmente em es
pécie ogozalhos, mantimentos, me 
dicamentos e até mesmo utensílios 
domésticos em estado de imedia
ta utilização).

Que ninguém se omita.
Oue tudo seja feito por Deus. 

pela Pátria e pelos Irmãos.
Botucatú, 15 de julho de 1983

Vicente Morchetti ZlonL arcebis
po Metropolitano de Botucatu

Consórcio Salca

Estào obertoi ob InBcriçõef para o 4*o grupo 
em 50 meaee» Sem taxa de lucrição. eam Ia*

xa Intermediário. Seu corro ueodo vale como
lance e m  roce nõo ganhar, o lance é deeol 

▼ido. Voce pode escolher qualquer carro da 
Unha VW. Inscrero-se tá*

®  S IL C I
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 

Avenida 25 de Janeiro .537 — F. 831555

Materiais para construção
Tudo em Í8 p / construção e retonnos:PiaB. Louçai Sanitários, granitos, artefatos de dmentos — Vale a  pena fasemos umo Tisita

Rua Anita Garíbaldi 110 4 Lençóis Paulista



EDITAL
Adão Franco de Toledo, Oficial do Cor 

lório dos Registros Públicos desta comarca 
de Lençóis Paulista Estado de S. Paulo, nos 
termos do artigo 19 da lei n.o 6.766, de 19 
de Dezembro de 1979.

FAZ SABER, a  todos quantos o presente 
edital virem, -ou dele conhecimento tiverem 
e interessar possa que. Empreendimentos 
Imobiliários "Bom Jardim Lida". Inscrita no 
CGC do MF sob o número 483.56158/0001-2S. 
com sede a Avenida 9 de Julho n. 444. depo
sitou neste cartório, o memorial descritivo, 
plantas, certidões e demais documentos ne
cessários a  inscrição do loteamento por des
membramento (art. 2.0 § 2.0 da )á citada lei 
6.766. de 19; 12 79) do Jardim São João, situa
do neste município e comarca de Lençóis Pau 
lista, com área de 8.786,65 m2, sendo a  área 
desmembrada de uma área maior com . . . .  
41.145.00 m2. sendo a  área desmembrada de 
8.786.65 em dois quarteirões, sendo um "A3'' 
com 4.103,71 m2. com 13 lotes e outro ' A4 ’ 
porte com 4.682.94 metros quadrados, com 
13 lotes, com as seguintes divisas e  coníron- 
tações: Quarteirão ou Quadra ’'A3" com a 
área de 4.103.71 ms2 contendo 13 lotes nume 
rodos de 03 a  15, começa no ponto "D" na 
rua Camilo da Cunha, 22.80 mts. da esquina 
da rua Enio Gíovanetti, e segue faceondo a 
rua Camilo da Cunha, 33.00 mts., dai a  direi 
ta em curva de raio de 3,50 mts., densenvolvl 
mento de 4,50 mts. segue faceondo a Pedro 
Coneglian (antiga travessa R em 140,20 mts 
até o ponto "E". daí ò direita 27,70 mts., divi
dindo com Woldomiro Borcot, até o ponto "F" 
daí ò direita 119.95 mts. dividindo com fun
dos dos lotes do jardim S. João, oté o p>onto 
"G". daí ò esquerda 5,10 mts. até o ponto 
"H", daí à  direita 23,30 mts. dividindo ainda 
com os fundos dos lotes do Jardim São João 
até o ponto "D" da partida;, e o C^orteirão 
ou a  (^ a d ra  "A4" com 4.682,94 mts, conten 
do 13 lotes de n.os 01 a  13. começa na esqui 
na da Viela Municipal e segue faceondo a 
rua Pedro Coneglian (antiga Travessa D em 
146.40 mts. daí à  direita confrontando 
com Amorildo Luiz Prindpe. Antonio Vitor 
Vkma e José Benedito Medeiros, em 32.60 m, 
até o ponto "IL", daí a  direita 146.50 mts., di
vidindo com Silvio Copooni. até o ponto "] 
daí à  direita 31,35 rals., faceondo a  Viela Mu 
nicipol, até a  esquina da rua Pedro C)one- 
gllon, no ponto de partida. O Imóvel des
membrado é de propriedade de Empreendi
mentos Imobiliários "Bom Jardim Ltda" nos 
termos do R2 da Matrícula n.o 2.077 ficha 001 
livro 2, tendo sido aproveitado o sistema viá
rio existente. Decorrídos 15 dias da última pu 
blicação de jornal local, e não havendo im
pugnação. será feito o registro. Lençóis, Pau 
lista, 20 de julho de 1983. O Oficial,

Adão Franco de Toledo
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Prefeituro Municipal de Lençóis Paulista 
Tomada de Preços n.o 30 E 31,83

Acham-se abertas na Diretoria de Com 
pTos Obras e Serviços da Prefeitura Munici 
pal de Lençóis Paulista, os Tomadas de Pre 
ços n.o 30 e 31|83, para aquisição dos seguín 
tes materiais:
__ Tomada de Preços n.o 30B3

Objeto: Aquisição de 4.000 (quatro mll) 
sacas de cimento Portlond CP 320 com 50 kg 
cada uma.

Tomada de Preços n .31|83 
Objeto: — Aquisição de 1.500 (mil e qui 

nhentos) metros cúbicos de pednsco lavado.
Os interessados poderão obter cópias dos 

editais completos na Diretoia de Compras, O- 
bras e Serviços da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, sita ò Praça dos Palmeiras 
n.o 55, nesta cidade, antes do encerramento 
dos presentes licitações.

O encerramento dor-se-á no dia 28 de 
Julho de 1983. às 10 horas.

Lençóis Paulista, 18 de julho de 1983.

Ideval Paccola — Prefeito Municipal

Ministério do Exército D — EX. 2.a R.M.

14.a CSM 8-a DEL SM — JSM-091 —

Lençóis Paulista — Sóo Paulo

Atenção Jovens alistados para o serviço 
Militar, no l.o semestre de 1983. compareça 
na Junta do Serviço Militar entre 1 a  15 de 
agosto de 1983, com o alistamento militar, pa 
ra tomarem conhecimento do exame de sele 
ção.

"Serviço Militar — A seguronço do Brasil em
nossas maos

Fique ligado
em  PLAYBOY

de ju lho .
^ Vocé val ver tudo que a tev4 

náo ousa mostrar.
• Carla Camuratti dà um Show de beteza f

e sensualidade.
• Oleas do matemático Oswald da Souza para 

vocé d^nhar na loteca, no pôquer, loto
6 gamâo.

• O casal da abertura da novela ''Louco A m or 
faz loucuras de amor.

• Marta Supifey derruba as maJores mentiras 
sobre sexo.

SENSACIONAL PROMOÇÃOI
fotografe uma garota seruual a

ganha um Fiat City super equipadoTÍÍioutros prêmios valiosos.

nas bar>ca8

PLA Y BO Y m

HIDROAÇO
POÇOS AR TES IA NO S

•  PERFUft  AC Ao
•  L I M P E Z A

• RECUPERACAO
• PESOUÍ SAS

• EQUI PAMENTOS

KlOnOAÇO InO. •
s* sr . f*  itHti UI II fwe. it êtu. 4*. » m <AWv •f IHtl •• rff*>

Tidei: Cada voto para presidente já 
está valendo 200 míliiões de cruzeiros
— Deputado denuncia o leilão 
feito por Molul e Andreazza en
tre oe convencionais do PDS —

O deputado Tidei de Lima de 
nunciou no inicio da semana que 
agora .ainda faltando um ano e 
meio para a escolha do novo pre 
sidente da República, o preço do 
voto dos delegados à convenção 
nacional do PDS está cotado em 
tomo de Cr$ 200 milhões e que 
poderá ir até Cr$ 1 bilhão até a 
época do pleito. Ele voltou a  fa 
lar sob o tema anteontem, ma.< 
dessa vez para denunciar tam
bém que 0 3  generais até então ti
dos como aposentados e membros 
da ala mais à  direita das Forças 
Armados estariam comprometidos 
com a  candidatura de Maluf. en 
tre eles os srs. EmOio Garrastazú 
Mediei e Golbery do Couto e Sil-

ta, começa a  se transformar pa
ra os delegados do PDS numa 
corrida do ouro", agravando ain 

da mais junto à Nação o quase 
nada do que ainda resta de cre 
dibilidade à classe política e. 
príncipalraente, aos detentores 
do poder". Ao que tudo indica, a 
prevalecer esse sistema, o que te 
remos não será uma eleição, mas 
sim uma "eleipção" (mistura de 
eleição com corrupção)” .

va.

Completada a íormação do 
colégio eleitoral que fará do can 
didato do PDS o íuluro presiden 
te da república — disse Tidei — 
já se nota uma disputa aberta 
entre os dois mais fortes concor
rentes. o deputado Paulo Salim 
Maluf e o mirüstro Mário Andrear 
za, para ver quem paga melhor 
os votos da convenção nacional 
do partido que escolherá o can
didato. Certos delegados que par 
ticiparão da escolha já andam di 
zendo até com certa naturalidade 
de que chegou a  hora de "acer
tar a  vida", pois a  um ano e 
meio da votação os propostas es 
tão em Cr$ 200 milhões, mas já 
se forma um consenso em seto
res do partido de que os delega
dos não devem "fechar qualquer 
negócio" por menos de Cr$ 1 bi
lhão.

No oitender de Tidei de Limo 
"dessa forma a  sucessão presi
dencial, tendo em vista ser indire

MUJTARES APOSENTADOS
Tidei de Lima também falou 

anteontem que "somente um com 
promisso efetivo do general Fi
gueiredo com a democracia po 
de vencer os compromissos obs
curos que o maluiismo anda as 
sumindo em sua escalada em di 
reção do Palácio do Planalto", a- 
centuando que "ó com preocupa 
ção e repúdio que a  população 
assiste às articulações do esque 
ma malufista envolvendo milita
res que, tranquilamente, se con 
sideram aposentados. Mas, pelo 
que se vê, assim não se conside
ram os generais Médici e Golbe
ry, que se erigem ostensivamenle 
em patronos fardados da condida 
tura Maluf".

Em seus dois pronunciaraen 
tos o deputado enfatizou que "a 
questão sucessóríaa é considera 
da decisiva para os de 
nos do País: ou um compromi 
sincero com a  democracia ( 
to significa eleições diretas 
a  Presidência) ou uma nova guí 
nada que privilegia outra vez a  
extrema-direita, com Maluf à  fren 
fe". Afirma ainda que "Maluf é 
um achado para os direitistas ra 
dicais das F or^s Armados, pois 
além de ser ideologicamente in
suspeito. na medida em que se 
mantém à frente como um blom 
bo, preserva-os de um desgaste 
e de um descrédito que )á che
gou ao limite".

IRTES GRáHCIIS RRENOITRA
•s

IMPRESSOS EM GERAL

a  RAPIDEZ E PERFEIÇÃO

quím A. M artins 549- Lençóis Ptoulista 

Fones: 6 3  0 566  e 63-1305

OSOSERY
snrvxo AUTOftizAoo

nÇAS OLNV̂NAS
CONSERTOS E REFORMAS

DE
Refrigeradores — Congeladores — Lavadoras — Lava-Louças 

— Condicionadores de ar — Fogões — secadoras 
SERVIÇOS RÁPIDOS COM GARANTIA DE SEIS MESES 

TRAV. JOAO RAMALHO, 35 — TELEFONE 831399 
VILA S. JUDAS TADEÜ — LENÇÓIS PAULISTA
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Na hora de escolher, escolha certo!
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Ddvogada será levada a 
júri, em Belucatu

O JUIZ Anulton Luiz Andreotti. 
da Vara Criminal d© Botucatu, a- 
caba de expedir sentença de pro 
núnda contra a  advogada Sônia 
Maria Beníica Mert^on e seu com 
parsa José Antonlo Bernardo, que 
são acusados como autores do as 
sossinato de Octóvio Merthon, ma 
rido de Sonic .ocorrido na noite 
de 3 para 4 de lonelro de 1981. 
Agora ambos deverão ir a luri, 
possivelmente na próxima sessão 
periódica, marcada para setem
bro. Na peça, o Magistrado conce 
deu a  Sonic Maria o beneiído do 
artigo 408 do CP, autorizando - a 
a continuar respondendo o pro 
cesso em liberdade, e não adotou 
o mesmo procedimento com rela 
ção a  José Antanio, por acatar a  
tese de que ele correria risco de 
vido, já que o outro participante 
do crime, Odair Ferreira, vulgo 
'Bola Preta", morreu em condi
ções misteriosas, provavelmente 
para não revelar a  verdade. Nem 
mesmo o protesto do promotor 
Hugo Nigro Mazzül, que na suc. 
denúncia dizia da Improprieda- 
de de dois praticantes dum mes
mo cnme no mesmo grau de in 
tsnsidade terem tratamentos diíe 
renr; odos, fez o magistrado mu
dar de opinião.

fo-wí-. Sonia como losé Anto
estão agora pronunciados pe

rrótica de homicídio qualifi
cado, sendo o motivo fútll. meio 

! cruel, emboscada e ação median 
te pagamento as qualtiicadoros.

O CRIME
Segundo foi levantado ao 

j longo do inquérito e do processo, 
:Sonia Maria Beniica Merthon. da 
Ipois de separar-se de Octávio, com 
quem tinha se casado menos d^ 
!um ano cxites, passou a  desejar 
■sua morte e inicialroente procu- 
‘rou matá-lo com trabalhos espiri 
tuais, realizando inclusive num 
^ rrltório próximo a  Botucatu. O«|o não foi eiicca e por isso aca- 

j ela contratando José Anto- 
r. . Bernardo e Odair Ferreira pa 

ra executarem o marido, o que 
' ioi feito na noite de 3 para 4 de 
janeiro de 1981, quando ela pró

pria participou da chacino.
Naquela noite Sonia Mana 

concordou em encontrar-se com 
Octávio (ele pensava que seria 
um encontro omoroso) e o levou 
para um mato depois de tê-lo em 
briagado num bar e à  partir da
li levado no oarro — um chevette 
a  quem riíw» à  vitima, daria ca
rona porque eram conhecidos. No 
local, losé Antonio e Odair espan 
coram e esfaquearam o homem, 
enquanto Sônia Mario o amorda
çava para evitar seus gritos. De
pois colocarom-ee no porta-malas 
do veiculo e o levaram até um ar
rozal onde foi deixado ainda com 
vida mas veio a  morrer em conse 
quência da Hemorragio.

Na primeira fase do processo 
Sonia Maria saiu-se bem e a  pe
ça estava para ser arquivada, 
quando surgiu José Antonio Ber 
nardo que, sabendo ter Odair Mor 
rido em condições misteriosos, ao 
ser chamado à  Polícia como toste 
munha de um outro caso, em ja 
noiro último, acabou por confes 
sar ser um dos outores da morte 
de Octávio Merthon e deu novo 
rumo ao processo. Soube-se na 
oportunidade que a  ré havia pro 
metido a  ambos os comparsas o 
pagamento de Cr$ 3 milhões pelo 
assassinoto. quantia idêntica ao 
prêmio do seguro que quase re
cebeu por conta da morte do ma
rido.

DESIGUALDADE
O advogado José Roberto Pe 

reiro, defensor de José Antonio 
Bernardo, ao tomar conhecimen
to da setença, manifestou mais u- 
ma vez a  estranheza pelo foto do 
seu cliente, que é pobre permane 
cer preso .enquanto que a  advo
gada, sob a  mesma acusação ob 
tem o direito de ser processada em 
liberdade. Ela lembra que se So
nia Maria tem ‘à  favor de si o fa
to de ser Bacharel, tem como agra 
vonte o foto de ser mandante e 
autora intelectual do oime, en
quanto que José Antonio é ape
nas seu executante e troto-se de 
alguém com bons antecedentes 
criminais. ^

Fiscal do llIPflS voltou à Prefeitura, 
depois de cinco anos de ausência
Depois de uma ausência de 

mais de cinco anos, o fiscal do 
lAPAS que até 1978 fiscalizava re 
ligiosamente o recolhimento dos 
contribuições da Prefeitura Muni 
ctpal de Lençóis Paulista para 
com o instituto, reapaeceu. Ele 
'veio no inicio da semana, quan 
do pediu um levantamento da si 
tuação e ao pefeito Idevol Pocco 
la uma confissão de divida para 
o processamento da cobrança dos 
atrasados .

Ao recebê-lo, Idevol mani
festou sua estranheza pela "falta 
de sensibilidade da Previdência 
Social que. nesse momento mais 
dííícfl*da economia brasileira, in 
dusive para as prefeituras vêm co 
brar uma divida que foi acumula 
da até, mesmo, com as vistas gros 
sos do próprio órgão arrecadador 
Disse também nõo estar disposto 
a  assinar a  confissão de divida 
pois entende que ò rigor, as pre 
feituras nem deveríam estar su
jeitas a  esse pagamento, já que 
não são empregadores comuns 
e sim meras administradoras da 
coisa pública Além do mais — 
disse — a  Prefeitura hoje não dis 
põe de grandes rendas, pois to
das os suas arrecadações foram 
praticomente encampados pelo 
governo federal, na suo politico

centralizadora de recursos.
. A SmjAÇAO

A Prefeitura Municipal d© 
Lençóis Paulista deve contribui
ções ao LAPAS desde obrü de 
1978. Daquele mês em diante fo
ram recolhidos apenas a  parte 
descontada dos funcionários e  o 
Fundo do Garantia por Tempo 
de Serviço. Os 8 por cento da 
porte do empregador não foram 
FXigos e, segundo funcionários 
do setor, essa quantia deixou de 
ser arrecadada porque ©m 1978 
o escritório que dava assistência 
à  Prefeitura, sediado em São Pau 
lo, aconselhou o prefeito de en
tão a  deixar de fazer os paga
mentos porque "sendo dívida de 
poder público para poder públi
co" não haveria problema.

E, realmente, não houve pro 
blema para o prefeito onteior. A 
té o fiscal, que antes visitava a  
prefeitura religiosamente, dei
xou do fazê-lo, mas aparece ago
r a  quando mudou o prefeito e. 
também, o partido que eetá no 
poder.

Idevol está levantando sua 
tese e deverá encaminhar a  ma 
téria agora para a  discussão na 
Associação Paulista dos Municí
pios e em outros organismos mu 
nicipolistos.

ODiversariantes
Hoje, sábado — Iracema Luminotti Pacco 

la. residente em Lins; Wagner Voros, filho 
de João e Clementina Scobar Voros, residen 
te em S. Paulo; Lucila Paccola Paschoarelli, 
filha do Dr. Aloyr Orivoldo e dona Maria Lu 
cia Paccola Paschoarelli; Elion© Fátima Pnn 
cipe; Izoios Augusto da Silva; Luiz Alberto Ca 
pelari; Milton Guedes Alooforado; Gisele da 
Silva Dolben, filha do dr. Oswaldo Teodoro 
e dona Madalena da Silva Dolben, residen 
te em Bauru; Maria Aparecida de Oliveira; 
Neide Andrade de Oliveira.- Silvana Aparecí 
da, filha de Luiz Rosáno Cimó; Vera Lúcia 
Camargo.

Amanhã, dia 24 — Kleber Antonio Jansen 
Paccola residente era Ribeirão Preto; Luiza 
Aurora Rafaelli; Elza Ana Landgral Silva; 
Guaracy Tobajara de Mattos; Rogério Da 
masceno Rodrigues; N<hr Lourenço da Silva 
filha de Julio Lourenço da Silva e Clotilde Ra 
mos P. da Silva.

Segunda, dia 25 — Florindo Coneglian; 
Cláudio José Corani, residente em Araçatu- 
bo; Angélica Schwab Ceschini. e^x>sa de 
Mário Ceschini. residente em Ponta Grossa: 
Regiane Celi Grandl.

Terça, dia 26 — Fátima Aparecida Sca 
tola; Meredes LinhatU; Germano Zimerman,- 
José Antonio Sontangelo.

Quarta, dia 27 — Glno Giovanett; Maria 
Amália Ghirotti; Luclona Zuntini, filha de Ne 
lo e Maria Tereza Zuntini; Vera Lúcia Nicolet 
ti Tonlolo, esposa d© Ademir Toniolo; Micheli 
Renata, filha de Norival © Maria Paula Ma- 
ganha; Maria Conceição da Silva Morotto; 
WlUíon Pinto d© Almeida Jr. filho do Wll- 
lian de Almeida e Helena Célia (Thimelo de 
Almeida, resid. em S- Paulo .

Quinta, dia 28 — Anésio Ghirotti; Walter 
Pacífico d© Oliveira; Almir Radichi; Maria 
Aparedda Almeida, esposa de Noêmio Dias 
de Almeida; Glaucia Fernanda Ribeiro Olivei 
ra; Paulo Sérgio Aroújdf Sebostiona Soares 
Chlmello, esposa de Otaviano Chimello; Ciou 
dio Grandi Júnior; Donuza Mora Paccola. 
filha de Antonio Paccola e Qeide Valesi 
Paccola.

Sexta, dia 29 — José Luiz Paccola,- Eliza de 
Fátima Borin,- Ivolte Gorgonho Cabral; Vâ
nia Vieira; Maria Tereza da Costa; Helena 
Bento d© Oliveira Perantoni, esposa do Dr.| 
José Silvino Perantoni, residente ©m Tupi 
Paulista.

a

Lençóis logo terá o 
seu Gine-clube

Será realizado no dia l.o, a  primeira reu
nião objetivando o fundação do Cíne Clube 
de nossa cidade. Será òs 20 horas, no plená 
rio dá Câmara Municipal © contará com as 
presenços de representações da Federação 
Paulista e do Conselho Nacional de Cines 
CTubos, que virão incentivar a  iniciativa lo
cal.

A entidade está sendo articulada inicial 
mente por Wilson d© Oliveira Lee. Admilson 
W. Bemordes, Thois Jacon © Marli Elizab© 
te Martins, que hoje buscam adesões de ou
tros interessados na arte cinematográfica em 
nossa cidade.

A proF>ósito, no decorrer desta semana 
deverá estar em Petrópolis — RJ. participan
do da 17.a Jornada Nacional d© Cine- Clu
bes um representante de Lençóis que para 
lá levará a  idéia de implantação às lideron 
ças do setor.

O Cine Qube d© Lençóis Paulista já tem 
alguns passos previamente dados e nos pró
ximos dias haverá contato entre seus ideoli- 
zadores e a  direção da empresa cinemato
gráficos, em Botuoatú. para que os exibições 
dos filmes da entidade também se façam no 
Cine Guarani.

O clneclube. como todos sabem, tem por 
objetivo divulgar a  arte cinematográfica co 
mo um todo, trazendo para a  ddacte as pelí
culas que os circuitos comerciais não trazem 
e. até promovendo encontros dos seus p>ártj- 
cipantes com os cineastas. EIxistem em mira 
para exibições em Lençóis filmes como "Ge- 
túlio Vargas", "Sargento Getúlio", "Essa Ter 
ra é Minha Terra", "Chortnho 6 Chorões 
Choque Cultural" e outros.

REPEBflU inaugurou 
loja em Lençóis

Foi inaugurada no último «tnhgHft a lota 
da REPEBAU em nossa cidade. Troto-se da 
décima filial dessa empreso, cuia matnz se 
localiza em Bauru. Desde oquele dia eetá 
atendendo ao público na rua Ignácio Ansel 
mo, no 120 (antiga obcina de Cimò & Cia. 
Uda.) com amplas dependências para oíere 
cer bons serviços à clientela de Lençóis 
Paulista e municípios vizinhos.

Com presença da diretoria e o salgadi
nho para os convidados as portas foram aber 
tos ao público por Benedito Amaun Ramoe 
lençoense que dl^sensa comentários sobre 
bons serviços prestados a nossa cidade.

A REPEBAU oferece a  Lençóis e região 
balanceamento eletrônico, alinhamento de 
pneus e "shocktester" para amortecedores 
(testes sem tirar as peças do lugar), além de 
vender pneus e câmaras, amoriecedoree, 
macacos .rodos, acumuladores e encerados 
das diferentes marcos disponíveis np merca
do.

Trata-se da primeira loja do gênero com 
pleta em Lençóis Paulista, o que desobriga 
os outomobilistas locais a  se dingirpm a  ou 
tras cidades F>ora a  realização desses servi 
çoa O pessoal é altamente especializado no 
ramo, vindo de outros filiais da empresa ou 
nelas treinados com todo o rigor técnico.

Biblioteca couiuuicado 
Carro-Biblioteca

Relatamos um foto que merece tomar-se 
público, pois demonstra o sucesso do Carro- 
Biblioteca junto à  comunidade.

Nesta terça-feira nosso (^orroRiblio- 
teca permaneceu na  Vila Ubirama e era o- 
proxlmadoment© 11 horas quando o funcio
nário responsável pelo mesmo, telefonou 
desesperado que necessitava de mais livros 
infantis pois os 120 existentes haviam sido re
tirados.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista 
Tomada de Preços luo 32 83

Acham-s© abertas na Diretoria de Com 
pros Obras © Serviços da Prefeitura Munict 
pal de Lençóis Paulisto, as Tomados de Pre 
ços n.o 32|83, que visa a  aquisição de 5.000 
(dnco mil) quilos de ferro de ¥i bitola e arame 
recozido em diversas bitolas.

Os interessados poderão obter cópia do 
edital completo na Diretoria de Compras, &  
bras e Serviços da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, sita à Praça das Palmeiras 
n.o 55, nesta cidade, antes do encerramento 
das presentes licitações.

O encerramento dor-se-á no dia 4 de o- 
gosto de 1983, òs 10 horas

Lençóis Paulista. 22 de julho de 1983.
Idevol Paccola Prefeito Munidpal .. .

Oração à  Nosso Querida Mãe 'T^ossa Senho
ra do Aporedda"

OweHda m ht No m  Senho* nb ân b  m p r t  nU » b o n  á t 
n  Apancàde. o inhâ  m otrt Aoém.

V âi ^  BM iffinb e m» Rexnr um P u  Hamo c : 
ftinrdnit toòoe oe Vò» Avr Mahn < y dim
i|ue «Qti ft hcU dn» m ktè $mám  «am nm çip  qof
à qiiCA «B niao cocB todo o r i  •  P X *  por 0u b  dlTu^t 
mev to  w  peço que cU
orna t t t  qor me t^odett « at.
nnçÊ t fn ç »  por coaU Mandar publkar ao
n  qnc ela m it: id  que Em cane citreoio» podari
me aludirei» e me acompa» farcr «b 1 bom.

IJd E.

Acougue 
Santo 

Expedito
Comee bovinos, suínos, trongos e peixes

linguiça tresco e 
Aceita encomendas para cburrosco 

R. XV DE NOVEMBRO 761 — F. 630406 
Av. UBIRAMA — F. 631135
Av. CASTELO BRANCO, 358 — F. 630735 
R. B. DE MELO OLIVEIRA 169 — F. 631477 
R. TIRADENTES 385 — F. 631288

AÇOUGUE SANTO EXPEDITO 
UM SEMPRE PERTO DE VOCE



Régis é o 3.o melhor Chavantense perdeu
do Brasil nos lOOm sem jogar

Depois de ter conseguido con 
quistor a  vaga restante para os 
100 metros rasos na seleção Pau
lista de Atletismo, categoria ju
venil. o leffiçoense Reginaldo A- 
guior voltou a  repetir a  marca 
dos Jogos Regionais nos Jogos 
Estudantis Brasileiros, que se rea 
lizom em Brosilia, na última ter
ça feira Seu tempo foi o segun
do melhor da prova mas tam
bém o mineiro Mário Henrique 
Costa fez 10 segundos e 9 déci
mos e. por critérios por nós não 
conhecidos, na classificação oh- 
cial Reginaldo ficou em terceiro 
O campeão da prova foi Dovíq 
Vital do Rosário da Capital, que 
fez o percurso em 10 segundos e 
8 décimos. No revezamento 4x100, 
o atleta lençoense foi infeliz e a- 
cabou desclassificado por entrar 
om baliza errada.

A ENTREGA DE MEDALHAS 
DO FESTIVAL MINl-MIHIM 
Com a  presença de diversas 

autoridades, entre elos o prefei
to munidpal e o diretor geral da 
UME, será feita segunda feira na 
Câmara Municipal a  entrega de 
medalhas aos vencedores do 1 
Festival de provas combinados 
para minl-mirins, recentemente 
realizado, e que teve a participa 
çõo de atletas com até 12 anos 
de idade, preparados pela esco- 

' linha de atletismo comandada 
pelo preparador Marizi. A idéia 
da realização do referido festival 
foi das mais felizes, pois pode de
monstrar os valores que ai estão 
para serem trabalhados. 

CICLISMO PERDE A 
LIDERANÇA NA BARRA 
A equipe de Ciclismo da U- 

ME oaiu para a  segunda posi
ção na classificação geral da 
V Copa de Ciclismo do Interior 
na sexta etapa realizada domin 
go último em Borra Bonita. F> 
ram 38 F>çirlicipantes na catego
ria espedal (60 quilômetros), mas 
apenas 13 chegaram ao final da 
prova dado ao forte circuito a 
presentado; entre eles, Paulo Ro 
berto Ambrósio, com o terceiro lu 
gar .assegurou sua condição de 
líder individual, com 46 pontos. 
Por equipe a  classificação ficou 
assim: l.o Limeira. 60 pontos; 2.0 
Lençóis Paulista 46 pontos; 3.o 
São Carlos, 29 pontos,- 4,o Leme, 
28 pontos e 5.o Santa Bárl 
D'Oeste, 24 pontos.

«.•(••.•li*

PASCHOARELU NO 
COMANDO DA ESCOUNHA 
DE BASQUETE

__ A Unidade Municipal de Es
portes promoverá a partir de a- 
gosto próximo uma escolinha de 
Basquete Feminino com o obje
tivo de formar atletas dessa m> 
dalidade, na faixa de idade en
tre nove e 11 anos. O coipando 
será do professor Sérgio Poscho 
arelli, que ministrará treinos òs 
terças, sextos e sábados, sempre 
no período da manhã. Aliás, des 
de cntem o professor assumiu 
também a  escolinha de Basque
tebol Masculino comandada até 
então pelo treinador Ronzani, cu 
ia equipe já havia realizado al
guns amistosos e vinha treinon 
do às quartas e sextas feiras das 
18:00 às 20 horas. Doravante, es 
res treinamentos passarão a ser 
realizados sómente às quartas 
e sextas, em razão da di^x>nibi- 
lidade de horários do professor 
Sérgio. Os pais das crianças inte 
jessodas em participar da Esco 
la de Basquete da UME. deverão 
encaminhá-las à  Secretaria da 
mesma, no Ginásio Municipal do 
Esportes "Antonio Lorenzettl Filho 

INICIADO CAMPEONATO 
DE XADREZ
Foi iniciado na última quin 

ta feira um campeonato de Xa
drez, reunindo seis erucodristos 
que compõem a  equipe da UME 
que conquistou o segundo lugar 
da modcdidade nos Jogos Regio
nais, ficando atrás apenas dq. e- 
quipe de Bauru. Linderson Mos- 
son, Cláudio Eduardo MuUer Ban 
zotto, Pedro Fernando André, Jo 
sé Aparecido Corrit, Fernando 
Muller Donzatto e José Avelino 
Placca, são os enxadristas parti
cipantes do certame. £ pensomen 
to da direção da UME aumentar 
o número de integrantes da equi 
pe principal, e por esse motivo, se 
rá realizado um Campeonato de 
Xadrez para principiantes, para 
o qual já estão abertos as incri 
ções, podendo dele prticipar pes 
soas que desejam aprender ou 
que já saibam jogar. Será dada 
uma especial atenção às meni
nos que se inscreverem para o 
certame, pois é intenção do dire
tor da modalidade formar uma 
equipe feminina para futuras par 
ticipaçõos em Jogos Regionais e 
Abertos do Interior.

O AQUECEDOR SOLAR CODESOL permite 
ser írtstalado em qualquer tipo de telhado, nâo 
havendo a necessidade de construir torres acima 
da casa.

Ã / t e m e
K ngw tharla  e  C om ércio  Ltda,

Rua Anionto Afvw. lS-2»-(0U2) ?4-S3Se Bauru-SR

Pela segunda vez nesta temporada a 
equipe do C.A. Lençoense ficou sem jogar 
no último domingo pelo não comporecimen 
to de seu adversário, o Chavantense, que re
peliu a  atitude da representação de Angatu- 
ba no primeiro turno, provocando novos ma 
nifestações de desagrado dos dirigentes do 
CAL. Para que tais fotoe não se repitam é 
preciso que medidas mais sérios sejam to
mados pelo TJD, que até o presente só tem 
multado as equipes faltontes num valor ir
risório — cerca de 96 mil cruzeiros — em re
lação ao prejuízo sofrido pela equipe anfi
triã, à qual é destiinada a  renda do e^setá 
culo. Nenhuma outra punição tem sido im
posta e isto acaba se transformando num 
bom motivo para que as equipes em difi
culdades financeiros e desiludidas quanto 
ao alcance de sucesso no certame deixem 
de viajar para saldar seus compromissos de 
tabela, cujos custos ficam no mínimo em 
200 mil cruzeiros, por partida, segundo opi
nam fontes ligadas ao clube lençoense.

Além desse jogo, também não se efetivou 
o prélio entre Poraguaçuense e São Paulo 
de Av<sé, F>orque a  equipe ovoreertse não 
compareceu. Em ambos os casos, as equipes 
mandantes deverão ganhar os pontos das res

VENDE-SE casa nova localizada à  rua 
Condido Alvlm de Paula, 545, Vila Ubírama. 
Transfere-se financiamento. Trotar com Osmar 
pelo fone 631526 ou na rua S. João 258.

VENDE-SE caminhão 3|4 F-350 Luxo, Díe 
sei, ano 75. semi novo. Trotar rua Pedro N. 
Lorenzetti, 532 — fone 631595.
COMPRO E VENDO Terrenos em qualquer 
localização da área urbarwx informações pe 
los fones 631557 e 631658 
COMPRO E VENDO telefone. Melhores negó 
cios à  vista ou à prazo, trotar pelos fones 
631557 e 631658

VENUE-SE ou troca-se por terreno uma Brasi 
lia ano 1979, bronca em ótimo estado de con 
servação. Trotar pelo fone 631513.

VENDE-SE CG 125, ano 80. Trotar pelo 
fcne 631822 ou 631805 no horário comercial

Ações
compro

Compramos ações de quaisquer empre
sas — certificados de investimentos 

(FINAM, FINOR e FEISED. etc

Pagamos bom Preço ò vista — trotar em 
BOURU fones 234184 e 231418

Consulte-nos sem compromisso e. se lor 
o coso. enviaremos representante.

pectivas partidas não realizadas, mas o pre 
Juízo não será desfeito.

Na úrüca partida realizada pela série 
verde, a  Sontacruzense^ venceu por 2 a  0 o 
Xhgcrtubense e ficou com 4 pontos a  exem 
pio do Cal (computando os dois pontos do jo 
go não realizado) atrás openas do Poragua- 
çuense que tem 5 pontos ganhos.

O adversóno do CAL amanhã será a 
Ronchariense que tem dois pontos gcmhos a- 
té aqui e que já perdeu duos vezes para a 
representação looal no atual campeonato. O 
CAL nõo terá o zagueiro Wolmir que cum
prirá a  segunda partida de suspensão, en
quanto Marinho. Wagner, Fábio e Gildázio 
ainda não estavam confirmados até o coleti 
vo de ontem, dependendo ainda de testes, 
pois vêm de recuperação de contusões so
fridas. O atacante Bana está em condições 
de estreiar e poderá ser lançado. Já que sua 
liberação está definlbvomente com o de
partamento de futebol do dube.

Outra novidade que poderá chegar na 
próxima semana é o centro avante Dovld, do 
Comercial de Ribeirão Preto, que já está sen 
do contratado e já acertou com o técnico a 
data de mido dos treinamentos.

UM PRESENTAO PARA (XPAPAl

Na ADEGA DO BALIM você encontra 
mini tonel de carvalho

ANOTE ESTA SUGESTÃO

DEPÓSITO DE AGUARDENTES

Paccola
RUA CEL JOAQUIM A. MARTINS S30 
FONE 630032 — Lençóis PauUsto — SP

r >

JOAQUIM GOMES 
MACHADO
Compras de bois gordos pora abate 
Vendas de comes bovinas da melhor 
qualidade pora Lençóis e regiõo.

MATADOURO MUNICIPAL

RUA GABR] 
N.O 704

DE OLIVEIRA ROCHA 
— FONE 630974

SEJA INTELIGENTE

PARA COMPRAR ELETRODOMÉSTICOS DE TODAS AS MARCAS COM ASSISTÊN
CIA TÉCNICA DA LOJA PIONEIRA DA QDADE, CONVERSE COM O C O S T A

E SAIA GANHANDO COM ISSO

ELETRO TÉCNICA LENÇÓIS
RUA XV DE NOVEMBRO N.o 754 -  FONE: 630160 LENÇÓIS PAULISTA

Julho, mês de férias e presentes para seu
filho nas Lojas Guido

Na compra da um belíssimo conjunto estolodo você leva INTETRAMENTE GRÁTIS um Undo 
MINI CONJUNTO Igualxlnho oe que vocêcomprou, para alegria de seu fllho

Vejo bem. basta comprar pora g an h a  NAS FERIAS PRESENTES DE LOIAS GUIDO PARA VOCE


